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nagem, na área de habitação, aquelas áreas que a população 
precisa tanto. 

Então, deputado Vinícius Camarinha, líder do Governo, fica 
impossível a gente votar esse projeto antes que esse detalha-
mento que vocês se comprometeram na reunião com os técni-
cos, e com alguns deputados que participaram, vocês ficaram 
de enviar até o início das discussões que estão se dando neste 
momento. 

Nós precisamos saber, primeiro, por que não gastaram o 
dinheiro que foi aprovado, em torno de 50%, deputado Campos 
Machado, antes de quando eu cheguei, que nós aprovamos e 
não é realizado.

Cinquenta por cento é muita coisa. O que aconteceu? 
A Assembleia aprova, e o governo não consegue trazer esse 
dinheiro? Foi feito o projeto de forma ineficiente, ou simples-
mente foi "chutômetro" que mandou aqui para a Assembleia. 

Será que esses oito bilhões também não são um "chu-
tômetro" para colocar no meio desses oito bilhões a criação 
de uma loteria aqui no estado de São Paulo, que não dá para 
entender por que não vem um projeto separado com todas as 
explicações. 

Aí você termina com duas loterias para criar uma nova, 
para entregar para iniciativa privada, sem você determinar, sem 
você ter uma previsão de quanto você vai arrecadar. 

E é colocado que vai investir, inclusive, na área social, na 
população mais vulnerável, mas o que significa isso, em termo 
de quantidade? Não tem nada explicando.

Então eu começo a entender que é mais um projeto que 
50, 60% desse valor não vai ser viabilizado. Vai ser prometido, 
vai ser feito uso político e não vai ser realizado. Aí a gente vê o 
estado de São Paulo, estado tão rico, com tanta falta de inves-
timento na área da Sabesp, na área do saneamento, na área do 
fornecimento de água. 

É só morar na periferia, ou viver na periferia, andar na peri-
feria, visitar os bairros, a dificuldade que está tendo de falta de 
água em bairros que foi feito investimento e que não tem água 
chegando na torneira.

Na área do transporte, então, como eu falei é um absurdo, 
é a linha que não chega no Taboão da Serra, e parou na Vila 
Sônia, e teve muitos problemas, até mortes no desabamento da 
estação lá em Pinheiros.

É a linha da Brasilândia, São Joaquim, que parou e não 
recomeça. A Prefeitura de São Paulo até atrasou a construção 
do Hospital de Brasilândia porque cedeu o terreno para canteiro 
de obra e a obra ficou parada. 

Ou é a linha que era para chegar até o Aeroporto de Gua-
rulhos, e que ficou há dois quilômetros do local, sendo que foi 
pedido dinheiro, foi aprovado pela Assembleia Legislativa, e não 
foi viabilizado pelo governo do estado. Então, a gente não é 
contra pedir empréstimo. Todo governo precisa pedir emprésti-
mo, precisa fazer investimento. 

A receita de empréstimo e de financiamento é importante, 
tem até financiamento a fundo perdido, mas a gente precisa 
do detalhamento. Por que aquilo que nós aprovamos não foi 
realizado, e em uma escala de 50% em média, e porque esse 
novo empréstimo não vem detalhado para onde vai, o que vai 
ser construído, o tempo que vai demorar, para a gente não acu-
mular mais ainda o número de obras paradas aqui no estado 
de São Paulo.

São canteiros de obras paradas, em todos os segmentos, 
desde o CDHU - que agora foi incorporado à Secretaria de Habi-
tação; no transporte é o Metrô de Congonhas até o Morumbi, 
que é um absurdo, é uma trapalhada atrás da outra. Eu acabei 
de falar, esses dias, ao ponto de você construir uma bitola e 
comprar um trem que não serve na bitola, e a obra está lá, um 
elefante morto.

Então, a gente precisa desse detalhamento para conseguir 
aprovar, repito mais uma vez: nós sempre votamos favoráveis 
aos empréstimos, mas está chegando a um ponto que a gente 
precisa se preocupar com a transparência que não tem nos 
governos tucanos. 

Quando a gente quer cobrar, quer fiscalizar através de 
uma CPI, não é aberta a CPI como a da Dersa, que está parada. 
E nessa semana a gente fica sabendo que o governo tucano, 
deputada líder Bebel, pagou um bilhão a mais para a CCR como 
atualização de gastos. 

Como que paga um bilhão e a Assembleia Legislativa não 
tem o direito de ouvir um diretor, um secretário de Estado? 
Então, não dá para acreditar e não dá para votar enquanto 
essas planilhas não chegarem. E olha que isso a gente vem..

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Para 
concluir, deputado.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - ... a gente vem cobrando 
desde. Desde 2003 a gente cobra essa transparência. Infeliz-
mente, ela não vem para a Assembleia Legislativa. O governo 
tucano do PSDB...

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Para 
concluir, deputado.

O SR. ENIO LULA TATTO - PT - ... não gosta da transpa-
rência. 

Portanto, a bancada do Partido dos Trabalhadores vai 
discutir, vai obstruir, vai exigir e espero que, até o final das dis-
cussões, o líder do Governo, deputado Vinícius Camarinha, traga 
essas planilhas para justificar...

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Deputa-
do, para concluir. Para concluir, deputado Enio Tatto, por favor.

Por favor.
O SR. ENIO LULA TATTO - PT - ... o gasto do dinheiro apro-

vado e onde vai gastar esse dinheiro desse empréstimo. 
Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do. Deputada Isa Penna, eu estou vendo a senhora pedir uma 
questão de ordem. Depois do Paulo Fiorilo é a senhora que está 
inscrita. A senhora espera ou a senhora quer fazer pela ordem? 
Deputada Isa, não estou vendo. 

Com a palavra, o deputado Paulo Fiorilo.
O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - Sr. Presidente, Srs. Depu-

tados, Sras. Deputadas, eu não sei se o senhor me ouve bem e 
se a minha conexão...

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Estou 
ouvindo bem. Estou ouvindo bem, deputado Paulo. Muito bem. 

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Perfeito. Bom, me inscrevi, Sr. Presidente, Srs. Deputados, 
Sras. Deputadas e quem nos acompanha pela Rede Alesp, 
porque nós temos discutido esse projeto já há algum tempo - 
inclusive em uma audiência pública promovida pelo deputado 
Camarinha, que é líder do Governo aqui nesta Casa - para 
discutir o projeto.

Quais são os problemas que temos apresentado desde o 
início e, inclusive na audiência pública, na audiência feita com 
três, dois secretários e um representante, um subsecretário? O 
problema é que o projeto pede autorização para a Assembleia 
de créditos na ordem de cinco bilhões. Cinco bilhões. O total 
é de 8,8. 

O Art. 1º pede cinco bilhões de autorização e é exatamente 
o primeiro problema do projeto de lei, porque no Art. 1º o proje-
to, e nem o anexo e muito menos a exposição de motivos, deixa 
claro onde o governo quer gastar os cinco bilhões. 

O que diz o projeto? Que os cinco bilhões serão utilizados 
para mobilidade urbana, perfeito. Malha rodoviária estadual, 
inclusive estradas vicinais, muito bom. Estradas vicinais no Alto 
Vale do Ribeira carecem de asfalto há muito tempo, não é? 

Os governos do PSDB aqui no estado de São Paulo se 
arrastam por vinte, vinte e cinco anos e o Alto Vale do Ribeira, 
como outras regiões do estado, não têm estradas vicinais asfal-
tadas. É um escândalo. 

O governo que faz propaganda da Bandeirantes, da Anhan-
guera, vir olhar a estrada que liga Ribeira a Itapirapuã, que 
agora estão dizendo que vão fazer. As estradas que ligam Apiaí 

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Está ok.
A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - Só quero, no meu 

tempo, poder falar direitinho. Não que o senhor não deixou.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Tudo 

bem. É que a questão de ordem já estava formulada. Só por 
isso. Obrigado, deputada.

Pois não, deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL – PARA COMUNICAÇÃO 

- Sr. Presidente, bom dia, deputados e deputadas. Sr. Presidente, 
eu queria que V. Exa. me dissesse quando que serei reconduzido 
à Comissão de Educação, porque eu continuo aqui na Sibéria. 
Continuo nesse desterro, nesse exílio, sem participar da Comis-
são de Educação. Eu participei  (Vozes sobrepostas.)

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-
do, obrigado, deputado Giannazi. Será respondido.

Com a palavra o deputado Campos Machado.
O SR. CAMPOS MACHADO - AVANTE - PARA COMUNICA-

ÇÃO - Meu caro presidente, embora eu tenha chegado cinco e 
meia do Sírio-Libanês, estive lá, e fiz questão de estar aqui hoje. 
Tenho os meus compromissos, que eu levo muito a sério. Che-
guei em casa seis horas da manhã, estava com a minha esposa, 
mas eu vim aqui para o meu compromisso, presidente.

Eu quero dizer o seguinte: que o compromisso, com dois 
esses, com “z” ou com “s”, vai ser cumprido. Assumi meu com-
promisso de estar às 10 horas aqui, embora sem dormir, com 
problemas particulares graves.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-

do, deputado. Com a palavra o deputado Enio Tatto.
Deputado Carlos Giannazi, eu respondi para sua líder 

ontem que, se algum deputado renunciar, o senhor será recon-
duzido à Comissão de Educação.

Com a palavra, deputado Enio Tatto, para discutir.
O SR. ENIO LULA TATTO - PT - Sr. Presidente, Srs. Deputa-

dos e Sras. Deputadas. Esses projetos de empréstimo, ou de 
aquisições de financiamentos, desde quando eu entrei aqui na 
Assembleia Legislativa, no ano de 2003, todos os anos votamos 
esses pedidos de autorização.

E desde 2006, sempre em governos tucanos. Governos 
desde Mario Covas, Alckmin, Serra, voltou Alckmin, agora o 
Doria. A gente sempre debate, sempre cobra as mesmas coisas, 
e as mesmas coisas não são atendidas. 

Ninguém é contra empréstimo, ou pedido de financiamen-
to, principalmente em um estado tão grande, como São Paulo, 
que tem tantas demandas, tantas reivindicações, tantas falhas. 
Principalmente no setor mais pobre, mais vulnerável de São 
Paulo, em todos os aspectos. 

São áreas do saneamento básico, da área da habitação, da 
agricultura, dos pequenos agricultores, da agricultura familiar. 
Principalmente também da área do transporte, nas regiões 
metropolitanas. 

Mais uma vez esse projeto peca por falta de transparência. 
Não é ser contra simplesmente por ser contra. Até o argumento 
que muitos utilizaram, de ser contra porque o ano que vem é 
um ano eleitoral, mas todos os anos têm pedido de empréstimo 
e de financiamento: ano eleitoral e não eleitoral. 

Mesmo porque, eu já falei no congresso de comissões, 
que um empréstimo autorizado em um ano demora dois, três, 
quatro, até cinco anos para ele sair, para ele se viabilizar. Então 
a gente sabe que se faz uso político de promessas que depois 
não são executadas. Isso tem aos montes nos governos tucanos, 
do PSDB. 

Agora, o que chama a atenção: por que a gente aprova 
determinado pedido de autorização de empréstimo e finan-
ciamento, e não é viabilizado, tanto empréstimos nacionais ou 
internacionais? Aqui tem uma tabela oficial, que é do Governo 
do Estado. Acho que todos os deputados que vão discutir, vão 
votar nesse empréstimo, deveriam ter acesso. É fácil de puxar 
no Sigeo. 

Começamos desde 2001. Em 2001 foi aprovado 492 
bilhões. Vou falar números redondos. Foram executados apenas 
209 bilhões, 57% a menos. Por que não foi executado? O que 
faltou? Foi falta de planejamento? Foi incompetência? Falei 
de 2001.

Vou pegar um outro ano, que é 2009. Foi aprovado um 
empréstimo de 3 bilhões e 300 milhões. Foram realizados 
apenas 1 bilhão e 900 milhões, 42% a menos. A gente não tem 
explicação por que não foi executado. 

Vou pegar 2011, que é muito grande a diferença. Nós 
aprovamos um empréstimo de 4 bilhões e 200 milhões. Foi exe-
cutado apenas 1 bilhão e 100 milhões, 71% de não execução. 
Não dá para admitir.

Tem que ter explicação por que se faz um esforço, se pede 
um empréstimo, tanto nacional como internacional, e você 
deixa de executar 71 por cento. Alguma coisa errada tem. Ou 
é falta e planejamento ou é incompetência. Por que você não 
consegue justificar que 71% não são executados?

Em 2015 foi pedido e aprovado aqui na Assembleia um 
empréstimo de 10 bilhões e 500 milhões. Foram executados 6 
bilhões. Ficaram 4 bilhões e 400 milhões, quase o valor desse 
empréstimo que nós estamos discutindo agora, sem ser execu-
tados, sem ser realizados. E assim por diante.

Em 2016 aprovamos 9 bilhões e 600 milhões. E foram 
executados 4 bilhões e 900 milhões. Ficaram 4 bilhões e 600 
milhões sem serem executados. O mais recente que eu tenho 
aqui, 2017, foram aprovados 7 bilhões e 500 milhões, e execu-
tados 4 e 500, 39% não executados. 

Em 2020, na época da pandemia, tem até uma justificativa. 
De 5 bilhões que nós aprovamos no ano passado, foi executado 
apenas 1 bilhão e 300 milhões, 49% não foram executados. 
Quando a gente pede transparência, quando a gente pede 
explicações, essas explicações não chegam, como não chega-
ram agora. 

Quando foi feita a reunião com os técnicos, a deputada 
líder da bancada do PT, Professora Bebel, participou, e o depu-
tado Paulo Fiorilo, que vai falar depois, participou também.

O Governo, junto com o líder do Governo, Vinícius Cama-
rinha, nosso colega, ficaram de mandar essas justificativas. 
Ficaram de mandar essas planilhas. Mas nós estamos discutindo 
o projeto, e essas explicações não chegaram. 

Também não chegaram as explicações desse atual projeto 
que nós estamos discutindo e, que tudo indica, será aprovado. 
Por que não coloca claramente, de forma detalhada, no que vai 
ser discutido parte desse projeto, que são os 5 bilhões? Custa 
explicar? 

Se mandou um projeto aqui para a Assembleia Legislativa 
de oito bilhões, sendo cinco bilhões para infraestrutura, outro é 
para a criação da loteria, outro é para saneamento básico, outro 
é “São Paulo Sem Papel”, e tem cinco bilhões aí que a gente 
não sabe para o que é. 

O governo não pode mandar explicando? “Olha, esses 
cinco bilhões vão ser gastos para extensão da Linha Lilás - 5, 
do Metrô, que vai chegar no Jardim Ângela.” “Esse dinheiro vai 
ser gasto para a linha da CPTM, que vai chegar até a estação 
Varginha” - que eu fico pregando o tempo todo aqui, e que está 
demorando demais. “Esse dinheiro vai ser gasto para aplicar na 
linha da Brasilândia”- que parou, e ficou um tempão parado e é 
uma linha importante, porque é a linha das universidades. 

É tão fácil explicar quando você tem explicação. Manda 
um projeto dessa envergadura, desse tamanho, e não manda os 
anexos detalhando para o que vai gastar, onde que vai ser colo-
cado esse dinheiro. Dá a entender que é mais um empréstimo 
que a Assembleia autoriza e depois não gasta, porque não tem 
planejamento. O governo é incompetente.

Por que que a gente cobra? E está demonstrado, no estado 
de São Paulo, a quantidade de obras paradas no Governo do 
Estado. É difícil uma obra que foi iniciada e terminada, princi-
palmente na área da mobilidade, mas também na área de dre-

tem a prerrogativa para decidir sobre a interrupção da 
mesma. Ressalta que estão aguardando a manifestação do 
presidente. Solicita um minuto de silêncio pelo falecimento 
do ex-deputado.
22 - BARROS MUNHOZ
Discute o PL 359/21.
23 - SARGENTO NERI
Discute o PL 359/21.
24 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para comunicação, responde o pronunciamento do 
deputado Sargento Neri. Afirma que ela representa a 
bancada do PT e que as posições são as mesmas. Pede 
respeito ao deputado.
25 - SARGENTO NERI
Para comunicação, afirma que a questão não é pessoal com 
a deputada. Esclarece que está fazendo um pedido à líder 
do PT para sensibilizar sua bancada.
26 - PRESIDENTE ALEX DE MADUREIRA
Convoca os Srs. Deputados para uma segunda sessão 
extraordinária em ambiente virtual, a realizar-se hoje, às 
15 horas. Informa que há somente três minutos para o 
encerramento da sessão. Questiona a deputada Janaina 
Paschoal se ela pode iniciar sua fala na próxima sessão.
27 - JANAINA PASCHOAL
Concorda com a solicitação do presidente Alex de 
Madureira.
28 - CORONEL TELHADA
Para questão de ordem, afirma que o horário da próxima 
sessão extraordinária coincide com a reunião de uma 
comissão da qual faz parte. Questiona se é possível a 
alteração do horário.
29 - PRESIDENTE ALEX DE MADUREIRA
Informa não ser possível alterar o horário da sessão 
extraordinária. Lembra a realização da segunda sessão 
extraordinária, a realizar-se hoje, às 15 horas. Levanta a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. André do 
Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior e 
declara aberta a 49a Sessão Extraordinária em Ambiente 
Virtual.
Ordem do Dia.
* * *
Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Discussão e 

votação adiada do Projeto de lei nº 359, de 2021, de autoria do 
Sr. Governador. Autoriza o Poder Executivo a contratar opera-
ções de crédito junto a instituições nacionais e internacionais, a 
prestar contragarantias em operações de crédito a serem cele-
bradas pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo - Sabesp, a instituir a Loteria Estadual de São Paulo, a 
alienar ou ceder direitos possessórios ou reais e conceder o uso 
de imóveis, e altera a Lei nº 17.293, de 15 de outubro de 2020, 
que estabelece medidas voltadas ao ajuste fiscal e ao equilíbrio 
das contas públicas. Com 29 emendas.

Parecer nº 431, de 2021, da reunião conjunta das Comis-
sões de Constituição, Justiça e Redação, e de Finanças, Orça-
mento e Planejamento, favorável ao projeto e contrário às 
emendas. Emendas nºs 30 e 31, apresentadas nos termos do 
inciso II, do Art. 175 do Regimento Interno. Parecer nº 437, 
de 2021, da reunião conjunta das Comissões de Constituição, 
Justiça e Redação, e de Finanças, Orçamento e Planejamento, 
contrário às emendas nºs 30 e 31.

Em discussão. As Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que 
tenham interesse em discutir a matéria, queiram inscrever-se 
pelo chat. Tem um “pela ordem”. Com a palavra, a deputada 
Isa Penna.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
A SRA. ISA PENNA - PSOL - Bom dia a todos os colegas. Em 

primeiro lugar, dizer para ficarmos atentos, presidente, porque o 
meu “pela ordem” foi antes do início da leitura. E o meu “pela 
ordem” foi simplesmente para pedir verificação de presença, 
verificação de quórum.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Nós 
temos quórum regimental, deputada Isa. São 24 deputados 
para começar a discussão. Nós temos 37 deputados já. São 
oito máquinas hoje. Estamos em quarenta e cinco. Menos oito, 
temos trinta e sete.

Mas está inscrito, pela ordem, o deputado Roberto Morais.
O SR. ROBERTO MORAIS - CIDADANIA – PARA COMU-

NICAÇÃO - Pela ordem, presidente. Muito obrigado. Bom dia 
a todos os nossos deputados e nossas deputadas. Só para 
agradecer, presidente: ontem recebi a publicação da Região 
Metropolitana de Piracicaba. Já está no Diário Oficial de hoje. 
Começa a correr em pauta.

Então, pedindo a todos, como votaram em Rio Preto, que 
no segundo semestre nós possamos coroar com êxito a vinda 
do governador João Doria e cinco secretários de estado aqui à 
cidade de Piracicaba: a Célia Parnes, o Marco Vinholi, o Flavio 
Amary, o João Otaviano, o professor Rossieli.

Foi realmente um anúncio muito grande de obras. E tam-
bém da nova escola do Vida Nova, uma escola para mil alunos, 
uma escola em período integral, escolas que terão ar condicio-
nado. O início da inauguração de uma creche escola. A libera-
ção de 6 milhões de reais para infraestrutura de Piracicaba.

Outros sete municípios também foram beneficiados. E tam-
bém o início de 550 novas casas de um conjunto habitacional 
de mil casas, feito pelo Governo do Estado com a participação 
do governo federal e iniciativa privada.

Então, a publicação hoje, no Diário Oficial, é mais um 
avanço para a criação da nossa querida Região Metropolitana 
de Piracicaba. Obrigado, Sr. Presidente. Nos ajudou muito. Todos 
os deputados que ajudaram: ao líder Camarinha, ao Cauê, ao 
Marquinho Vinholi, a todos aqueles, ao Rodrigo Garcia, ao 
governador Doria, que se empenharam nessa luta. Esperamos, 
em agosto, ter o anúncio. O anúncio, não: a votação com a con-
cordância dos 94 deputados.

Obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Tem 

uma questão de ordem da deputada Professora Bebel. Depois 
tem um “pela ordem” do deputado Carlos Giannazi. Então eu 
vou dar a questão de ordem, o Carlos Giannazi, e depois os 
dois inscritos, que é o deputado Enio Tatto e depois o deputado 
Paulo Fiorilo.

Pois não, deputada Professora Bebel.
A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - PARA QUESTÃO 

DE ORDEM - Bom dia, Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. 
Deputados. A minha questão de ordem vai na seguinte direção, 
Sr. Presidente. Nós tivemos um movimento interessante durante 
a tramitação desse PL, que foram duas emendas de plenário. 
Uma da bancada do PT, e uma da deputada Janaina Paschoal. 
No entanto, eu queria saber: não tem nenhuma proposta de 
emenda de plenário? Avança em alguma coisa? Não avança? 
Porque  (Vozes sobrepostas.)

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Quer 
saber se há algum acordo para acatar decisões, é isso, deputada?

A SRA. PROFESSORA BEBEL LULA - PT - Um acordo ou uma 
emenda de plenário.

Item 17 - Requerimento CAE n.º 01/2020, de autoria do 
Deputado Douglas Garcia, que solicita seja convidada a Senho-
ra Secretária Municipal de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho, Aline Cardoso, para que preste informações sobre 
a Prefeitura da cidade de São Paulo ter fechado a entrada de 
estabelecimentos comerciais na região da Praça da Sé, no dia 6 
de maio de 2020.

Item 18 - Requerimento CAE n.º 01/2021, de autoria do 
Deputado Douglas Garcia, que requer convite ao Senhor Secre-
tário da Fazenda e Planejamento, Henrique Meirelles, com 
o objetivo de prestar informações à Comissão de Atividades 
Econômicas sobre a alta taxa de desemprego no Estado de São 
Paulo, mais de 3,5 milhões, em decorrência das 'medidas de 
prevenção à COVID-19', e quais medidas estão sendo tomadas, 
ou em planejamento, para conter a crise de desemprego.

 COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS
CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais e do Ato da Mesa nº 16, 

alterado pelo Ato da Mesa nº 19, ambos de 2021, as Senhoras 
Deputadas e os Senhores Deputados abaixo relacionados, 
membros desta Comissão, para uma Reunião Extraordinária 
a realizar-se no dia 30/06/2021, quarta-feira, às 17 horas, em 
Ambiente Virtual, com a finalidade de apreciar a mesma pauta 
da reunião convocada para às 10 horas.
Membros Efetivos  Membros Substitutos
Frederico d'Avila PSL Adalberto Freitas
Paulo Fiorilo PT Márcia Lia
Barros Munhoz PSB ---
Mauro Bragato PSDB Patricia Bezerra
Marcos Damasio PL André do Prado
Sebastião Santos REPUBLICANOS Altair Moraes
Sergio Victor NOVO Ricardo Mellão
Conte Lopes PP Delegado Olim
Professor Walter Vicioni MDB Jorge Caruso
Reinaldo Alguz PV Edson Giriboni
Sargento Neri SD ---

Sala das Comissões, em 28/06/2021.
Deputado Professor Walter Vicioni
Presidente

 Debates
 22 DE JUNHO DE 2021
49ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
EM AMBIENTE VIRTUAL

Presidência: ANDRÉ DO PRADO, CARLÃO PIGNATARI e 
ALEX DE MADUREIRA

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - ANDRÉ DO PRADO
Assume a Presidência e abre a sessão. Coloca em discussão 
o PL 359/21.
2 - ISA PENNA
Solicita uma verificação de votação.
3 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência. Indefere o pedido da deputada 
Isa Penna, em razão do número regimental de deputados 
presentes na sessão.
4 - ROBERTO MORAIS
Para comunicação, menciona visita em Piracicaba de 
autoridades do governo estadual. Cita a inauguração 
de nova escola para 1.000 alunos e a liberação de 
seis milhões de reais para obras de infraestrutura em 
Piracicaba. Ressalta a construção de novas casas pelo 
governo de São Paulo. Relata publicação, hoje no Diário 
Oficial, sobre a criação da região metropolitana de sua 
região. Diz esperar que haja a votação deste projeto em 
agosto.
5 - PROFESSORA BEBEL LULA
Para questão de ordem, menciona as duas emendas 
de plenário, apresentadas pela bancada do PT e pela 
deputada Janaina Paschoal. Questiona se há acordo ou 
avanço sobre as propostas apresentadas.
6 - CARLOS GIANNAZI
Para comunicação, questiona o presidente Carlão Pignatari 
sobre quando será reconduzido à Comissão de Educação.
7 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Diz ter informado a líder do PSOL que, caso algum 
deputado da comissão renuncie, o deputado será 
reconduzido à Comissão de Educação.
8 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, diz levar seus compromissos à sério e 
que por isto estava presente na sessão hoje, às 10 horas.
9 - ENIO LULA TATTO
Discute o PL 359/21.
10 - PAULO LULA FIORILO
Discute o PL 359/21.
11 - CARLOS GIANNAZI
Para questão de ordem, afirma que o presidente precisa 
respeitar o Regimento. Lê documento sobre a tramitação 
do PL 359/21. Afirma que, de acordo com lei anterior, 
todo pedido de empréstimo precisa de detalhamento com 
esboço do conteúdo, objetivo do projeto e indicação clara 
das secretarias que executarão o projeto. Esclarece que o 
projeto atual não atende o conteúdo desta lei anterior.
12 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Solicita ao deputado Carlos Giannazi que encaminhe sua 
questão de ordem por e-mail, já que não foi possível lê-la 
totalmente no tempo regimental.
13 - PROFESSORA BEBEL LULA
Discute o PL 359/21.
14 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Informa o falecimento, ontem, do ex-deputado Hatiro 
Shimomoto, deputado por seis legislaturas, sendo a última 
em 1986.
15 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Discute o PL 359/21.
16 - ALEX DE MADUREIRA
Assume a Presidência.
17 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, ressalta que está nesta Casa há 32 
anos. Informa que, toda vez que um ex-deputado falece, é 
praxe que as sessões sejam suspensas. Requer, em nome 
da tradição, que os trabalhos sejam suspensos.
18 - PRESIDENTE ALEX DE MADUREIRA
Esclarece que, como o presidente Carlão Pignatari não 
está presente no plenário neste momento, encaminhará a 
solicitação a ele, para que responda a solicitação.
19 - CARLOS GIANNAZI
Discute o PL 359/21.
20 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, reafirma a tradição desta Casa de 
suspender a sessão quando algum ex-deputado 
falece. Considera como, além da tradição, um gesto de 
sensibilidade e carinho. Pede que o deputado Alex de 
Madureira entre em contato com o presidente. Demonstra 
seu orgulho em pertencer a este Legislativo. Lembra que o 
ex-deputado Hatiro Shimomoto exerceu seu mandato por 
quase 15 anos.
21 - PRESIDENTE ALEX DE MADUREIRA
Diz já ter levado a questão ao conhecimento do 
presidente. Afirma que, apesar de presidir a sessão, não 


